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APRESENTAÇÃO
O e-book “Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas 

Ciências Agrárias” de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 25 capítulos, 
estudos almejando a reflexão dos impactos no cenário econômico baseando-se nos 
sistemas de produção e suas óticas nas sustentabilidade, objetivando-se o manejo dos 
recursos naturais renováveis e qualidade de vida da população mundial. 

As ciências agrárias abrange diversas áreas de conhecimento, tais como a Agronomia, 
Zootecnia, Engenharia Agrícola, Engenharia Florestal, Agronegócio, Medicina Veterinária, 
Sociologia, Economia e Administração Rural, entre outras. Ao longo dos anos tem-se 
intensificado a busca por sistemas de produção vegetal e animal de base sustentável, isto 
é, articulando a preocupação com o meio ambiente e os alicerces econômicos. No entanto, 
ainda existem alguns aspectos que devem ser elucidados, almejando o emponderamento 
das comunidades rurais e sua inserção no Agronegócio. O e-book apresenta discussões e 
reflexões dos diferentes setores agropecuários e suas contribuições na economia mundial, 
além de descrever práticas que contribuam no manejo sustentável dos sistemas nas 
ciências agrárias, e para a sociedade. 

Aos autores, os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora pela dedicação 
e empenho na elucidação de trabalhos que irão contribuir no fortalecimento econômico e 
dimensões socioambientais. Esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem 
e diálogos da necessidade da preocupação socioambiental e seus impactos positivos na 
cadeia do agronegócio, além de incentivar agentes de desenvolvimento, isto é, alunos 
de graduação, de pós-graduação e pesquisadores, instituições públicas e privadas de 
assistência e extensão rural na execução de práticas que promovam o desenvolvimento 
rural.

Uma ótima reflexão e leitura sobre os paradigmas da sustentabilidade econômica 
rural!

Cleberton Correia Santos
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PESO MÉDIO DE CARCAÇAS SUÍNAS EM 
ABATEDOUROS SEGUNDO A CATEGORIA 

DE INSPEÇÃO SANITÁRIA: UMA ANÁLISE EM 
ESTADOS DO CENTRO-SUL
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doi

Bernardo Souza Mello Viscardi
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Brasileiro de Geografia e Estatística

RESUMO: A criação de suínos é uma atividade 
desenvolvida em todas as Unidades da 
Federação, porém o grau de tecnificação varia 
entre as regiões, demandando uma cadeia 
produtiva organizada, desde a criação até a 
elaboração dos produtos, assim como uma 
estrutura fiscalizatória que garanta o padrão de 
qualidade aos consumidores finais (Guimarães 
et. al, 2017). A Pesquisa Trimestral do Abate 
de Animais (PTAA), realizada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
faz o levantamento do número de animais 
abatidos e o peso de carcaças produzidas pelos 
estabelecimentos fiscalizados pelos Órgãos das 
esferas Federal (SIF), Estadual (SIE) e Municipal 
(SIM) (IBGE, 2019). As exigências dos órgãos 
de inspeção em relação ao layout de produção, 
assim como a abrangência do mercado atendido 
pelos estabelecimentos resulta em cadeias 
produtivas com graus distintos de eficiência 
e uniformidade dos lotes de animais abatidos 
(Moretto, 2017). O objetivo deste trabalho é 
verificar se há diferenças significantes entre o 
peso médio de carcaças dos suínos abatidos em 
estabelecimentos dos sistemas de fiscalização 
supracitados nos estados do Paraná, Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do 
Sul, Minas Gerais e São Paulo, no período entre 
2012 e 2017.
PALAVRAS-CHAVE: Suínos, peso médio, 
carcaças, abatedouros, serviço de inspeção

ABSTRACT: Swine farming is an activity 
developed in all Brazilian states, with distinct 
technical levels, demanding  an organized supply 
chain from farming to food processing plants 
and efficient inspection services, in order to 
guarantee quality standards to final consumers 
(Guimarães et al. 2017). The Animal Slaughter 
Trimester Survey, conducted by the Brazilian 
Bureau of Geography and Statistics (IBGE), 
collects data about the number of slaughtered 
animals and the carcass weight produced by 
that activity in establishments supervised by the 
Inspection Services at Federal (SIF), State (SIE) 
and Municipality (SIM) levels (IBGE, 2019). The 
level of inspection determines the geographical 
amplitude where the slaughterhouse may sell 
its products, besides, it establishes layout 
standards and procedures which may influence 
characteristics of the swineherd acquired and 
carcass yield (Moretto, 2017). This work aims 
to verify the differences concerning the medium 
carcass weight among slaughterhouses inspected 
by the Inspection Services cited above in the 
states of Parana, Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais and São 
Paulo, between 2012 and 2017.
KEYWORDS: Swines, medium weight, carcass, 
slaughterhouses, inspection services

1 |  INTRODUÇÃO
A criação de suínos é uma atividade 

desenvolvida em todas as Unidades da 
Federação, porém o grau de tecnificação varia 
entre as regiões, demandando uma cadeia 
produtiva organizada, desde a criação até a 
elaboração dos produtos, assim como uma 
estrutura fiscalizatória que garanta o padrão de 
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qualidade aos consumidores finais (Guimarães et. al, 2017). A Pesquisa Trimestral do Abate 
de Animais (PTAA), realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), faz 
o levantamento do número de animais abatidos e o peso de carcaças produzidas pelos 
estabelecimentos fiscalizados pelos Órgãos das esferas Federal (SIF), Estadual (SIE) e 
Municipal (SIM) (IBGE, 2019). As exigências dos órgãos de inspeção em relação ao layout 
de produção, assim como a abrangência do mercado atendido pelos estabelecimentos 
resulta em cadeias produtivas com graus distintos de eficiência e uniformidade dos lotes 
de animais abatidos (Moretto, 2017). O objetivo deste trabalho é verificar se há diferenças 
significantes entre o peso médio de carcaças dos suínos abatidos em estabelecimentos 
dos sistemas de fiscalização supracitados nos estados do Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e São Paulo, no período entre 2012 e 
2017. 

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
A PTAA é uma pesquisa de abrangência nacional, que fornece dados a respeito do 

número de estabelecimentos, número de animais abatidos e peso das carcaças em kg das 
três principais espécies consumidas no país: bovinos, suínos e frangos. Como o próprio 
nome sugere, a pesquisa é publicada trimestralmente e divulga os dados a nível estadual. 
Atualmente, o abate de suínos é levantado em todas as Unidades da Federação, com 
exceção do Amapá e Roraima, por não possuírem estabelecimentos ativos, fiscalizados 
para o abate desta espécie. 

Neste trabalho, considerou-se as Unidades da Federação que abrigavam ao menos 
três estabelecimentos submetidos a cada uma das categorias fiscalizatórias (SIF, SIE e SIM) 
no período entre 2012 e 2017. Para cada categoria, o somatório anual do peso de carcaças 
produzidas, foi dividido pelo total de cabeças abatidas, resultando na média de peso de 
carcaça em cada estado. As médias foram submetidos à Análise de Variância (ANOVA) e 
em caso de comprovação de diferenças significativas (p≤0,05) realizou-se o teste Tukey 
(p≤0,05) para comparação, através do programa estatístico R (The R foundation, 2019). Os 
dados foram obtidos a partir do Sistema IBGE de recuperação automática (SIDRA, 2019). 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Como constatado na Tabela 1, as médias do peso de carcaça variaram entre os 

estabelecimentos submetidos aos diferentes sistemas de inspeção de maneira distinta 
em cada UF. As médias daqueles cadastrados no SIF apresentaram-se significativamente 
maiores do que os demais em todos os estados, com exceção de São Paulo, onde não 
houve diferença entre as carcaças produzidas nos estabelecimentos avaliados pelo SIF e 
o SIE do respectivo estado.
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Unidade da Federação SIF SIE SIM

Paraná 89,29 a 78.53 b 82,44 b

Santa Catarina 89,66 a 70,41 c 87,47 b

Rio Grande do Sul 90,01 a 69,45 b 71,7 b

Mato Grosso do Sul 89,67 a 67,76 b 58,74 c

Minas Gerais 87,52 a 75,00 c 81,82 b

São Paulo 80,30 a 72,11 a 68,19 c

Tabela 1. Comparação do peso médio (kg) da carcaça de suínos por sistema de inspeção nas 
Unidades da Federação selecionadas entre os anos de 2012 e 2017.  

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05).

Em Paraná e Rio Grande do Sul, não houve diferença significativa entre os pesos 
médios dos abatedouros inspecionados por órgãos estaduais e municipais. Por outro lado, 
em Santa Catarina e Minas Gerais, as médias dos estabelecimentos fiscalizados pelo SIM 
foram de respectivos 87,47 kg/carcaça e 87,52 kg/carcaça, significativamente superiores 
àquelas das unidades supervisadas pelo SIE, com resultados de 70,41 kg/carcaça e 75,00 
kg/carcaça, respectivamente. Em Mato Grosso do Sul a média dos estabelecimentos sob 
inspeção do SIE (67,76 kg/carcaça) mostrou-se superior à do SIM (58,74 kg/carcaça).

A diferença entre o peso dos animais abatidos pode ser atribuída a fatores como 
a idade, o sexo e grau de tecnificação dos ambientes de origem dos animais (Gomide et 
al., 2014). Os resultados deste estudo indicam que os animais mais leves têm uma maior 
participação nos abatedouros inspecionados pelos níveis estadual e municipal. Tal fato pode 
ser corroborado pela tendência destes estabelecimentos em adquirir animais mais jovens, 
como é o caso dos leitões, cujo escoamento se dá, principalmente, por meio de mercados 
locais. Por outro lado, os estabelecimentos inspecionados pelo SIF têm o foco em grandes 
redes varejistas ou mercados estrangeiros, que demandam cortes padronizados, de fácil 
manipulação pelo consumidor final (Fávero e Figueiredo, 2009). 

De maneira geral, o padrão de qualidade dos abatedouros sob supervisão do 
Serviço de Inspeção Federal exige controles mais rigorosos, pois a garantia de qualidade 
dos produtos deve atender a todo o mercado nacional e em alguns casos a de mercados 
importadores, portanto os riscos inerentes aos processos devem ter o maior controle 
possível (Gomide et al., 2014). O fato destes estabelecimentos concorrerem em mercados 
mais amplos, demanda maior eficiência nos processos e sistemas de produção integrada 
que assegurem o suprimento contínuo de animais com características padronizadas. A 
dificuldade dos estabelecimentos de menor porte em acessar uma cadeia de suprimento 
de matéria-prima com esses parâmetros, parece impactar no desempenho do peso médio 
de carcaças.
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4 |  CONCLUSÃO
A diferença do peso médio de carcaças entre os estabelecimentos inspecionados 

pelas três categorias de sistema de inspeção indica que há distinção no perfil de animais 
abatidos, sendo que na maioria dos estados, os abatedouros submetidos ao SIF mostraram 
médias significativamente maiores. Os resultados deste trabalho possuem agregação a 
nível estadual e podem servir como base para estudos mais detalhados em níveis mais 
específicos.
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